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Uma das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais. econômicas e territoriais é como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade paro esca las apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância. construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas Imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações. combinando. com precisão. 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano. maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte. o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de suo época. como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível. redefinindo o que vê e o que hó poro se ver. 

No cenório de contínuo inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea. os novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores. telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização. formato - mais flexível. 
personalizado e interativo - e. principalmente. de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples. 
barato e poderoso paro tratar a informação. tornando possíveis 
novos produTos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de converso e controvérsia 
e de troco entre os diferentes disciplinas. nas mesas redondas e 
sess;ões temáticos das Conferências Nacionais de Geografia. 
Cartografia e Estatístico e do Simpósio de Inovações. aquele que 
melhor ens~a o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar o sociedade. a economia e o 
Territóno nacional e sobre os prioridades e formatos dos informações 
necessórias para o fortalecimento da cidadania. a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País. e poro 
criar uma sociedade mais justa. 

Simon Schwartzman 
Coordenador Geral do ENCONTRO 



Promoção 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 
ABEP 

Co-Promoção 
Associação Brasileira de Estatística 

ABE 
Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 

ABET 
Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ABRASCO 
Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 

ANPEC 
Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 
ANPOCS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 
ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
Planejamento Urbano e Regional 

ANPUR 
Sociedade Brasileira de Cartografia 

SBC 

Apoio 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

FIRJAN 
Academia Brasileira de Letras 

ABL 
Conselho Nacional de Pesqu isas 

CNPq 
Financiadora de Estudo Pr J tos 

INEP 



Institutos Regionais Associados 

Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central 
CODEPLAN (DF) 
Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A 
EMPLASA (SP) 
Empresa Municipal de Informática e Planejamento S/A 
IPLANRIO (RJ) 
Fundação Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro 
CIDE (RJ) 
Fundação de Economia e Estatística 
FEE (RS) 
Fundação de Planejamento Metropoli tano e Regional 
METROPLAN (RS) 
Fundação Instituto de Planejamento do Ceará 
IPLANCE (CE) 
Fundação João Pinheiro 
FJP (MG) 
Fundação Joaquim Nabuco 
FUNDAJ (PE) 
Fundação Sistema Estadual de An álise de Dados 
SEADE (SP) 
Instituto Ambiental do Paraná 
IAP (PR) 
Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 
Instituto de Pesqu isas Econômicas , Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 
Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 
Instituto Geográfi co e Cartográfico 
IGC (SP) 
Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvi mento "Jones dos 
Santos Neves" 
IJSN (ES) 
Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 
Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 
Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 

3 



Organização 

Coordenação Geral 

Simon Schwartzman 

Confege 

Comissões de Programa 

Confest 

. \ 

César Ajara (IBGE) 
Denizar Bli tzkow (USP) 
Jorge Marques (UFRJ) 
Lia Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
Speridião Faissol (UERJ) 
Trento Natali Filho (IBGE) 

José A. M. de Carvalho (U FMG) 
José Márcio Camargo (PUC) 

Lenildo Fernandes Silva (IBGE) 
Teresa Cristina N. Araújo (IBGE) 

Vilmar Faria (CEBRAP) 
Wilton Bussab (FGV) 

Comissão Organizadora 

Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 
Secretaria Geral - Luciana Kanham 

Contege, Contest e Simpósio de Inovações 
Anna Lucia Barreto de Freitas, Evangeli na X.G. de Oliveira, 

Jaime Frank lin Vidal Araú jo, Lil ibeth Cardozo R.Ferrei ra e 
Maria Letícia Duarte Warner 

Jornada de Cursos - Carmen Feijó 
Finanças - Marise Maria Ferre ira 

Comunicação Social - Mich eline Chri stophe e Carlos Viei ra 
Programação Visual - Aldo Victoria Filho e 

Luiz Gonzaga C. dos Santos 
Intra-Estrutura - Maria Helena Neves Pere ira de Souza 

Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 
Apoio 

Andrea de Carvalho F. Rodrigues, Carlos Alberto dos Santos, 
Delfim Teixei ra, Evilmerodac D. da Silva, Gi lberto Scheid, 

Héctor O. Pravaz, Ivan P. Jordão Junior, 
José Augusto dos Santos , Julio da Silva, Katia V. Cavalcanti, Lecy Delfim, 

Maria Helena de M. Castro , Regina T. Fonseca, 
Rita de Cassia Atau alpa Sil vC\ Tél i (\ aWCluk 

Reg istramos ainda a co laboração d t ,niCO ' (fw . eJlf( \[ P III ' 

reas do IBGE . com seu trabalho. Clrl rril' . ( '.1111' ' ,I (I ' , Jld ld a 
on. oli J.1 Ç. IO do prnl' lo (ln lN , N I RO . 



I Paranaense de 
Desenvolvimento ~

:~ IngrnHO 

! Econômico e Social 

PRODUTO INTERNO BRUTO 

DOS MUNICÍPIOS 

PARANAENSES 

sÉRIE 1990 - 1993 

Trabalho elaborado para o Encontro 
Nacional de Produtores e Usuários de 
Informações Sociais, Econômicas e 
Territoriais, promovido pelo mGE -
27 a 31 de maio de 1996, Rio de Janeiro. 

CURITIBA 

ABRIL 1996 



RESUMO 

o IP ARDES publicou as Contas Regionais do Paraná desagregadas por atividade 

económica até 1989, utilizando como base metodológica o Sistema de Contas Nacionais 

Consolidadas desenvolvido pela Fundação Getúlio Vargas. Em 1995, através de convênio de 

cooperação firmado entre o IP ARDES e o IBGE, foi feita a revisão das Contas Regionais 

referentes ao período de 1980 a 1994, elaborada de acordo com a proposta metodológica 

para o cálculo de Contas Regionais publicada pelo IBGE. 

A nova metodologia das Contas Regionais suscitou demandas para a mensuração 

do Produto Interno Bruto por município. O trabalho de distribuição do PIB municipal foi 

desenvolvido com a utilização de variáveis proxy. 

Para situar o trabalho na economia do Estado, faz-se uma breve referência sobre 

a economia paranaense de 1990 a 1994, seguida da apresentação do PIB municipal por 

atividade económica e das rendas per capita para os vinte maiores municípios paranaenses e 

para a Região Metropolitana de Curitiba. 



PRODUTO INTERNO BRUTO DOS MUNICÍPIOS PARANAENSES 

SÉRIE 1990-1993 

Ricardo Kureski 

Economista, técnico do IP ARDES. 

Maria Inês Cavichiolli 

Socióloga, técnica do IP ARDES. 

INTRODUÇÃO 

o Estado do Paraná tem sua série histórica de Contas Regionais publicada 

pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES) desde 

o ano de 1970. A base metodológica empregada até 19891 corresponde à das Contas 

Nacionais Consolidadas, desenvolvida pela Fundação Gétulio Vargas, órgão 

responsável pelas Contas Nacionais do Brasil até 1986. A partir desse ano a 

responsabilidade passa a ser do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

que faz a revisão metodológica das Contas, tendo 1980 como ano-base. 

Em 1995 o IPARDES firmou convênio de cooperação com o IBGE, que 

resultou na revisão e ampliação das estatísticas das Contas Regionais referentes ao 

período de 1980 a 1994, desenvolvida de acordo com a proposta metodológica para o 

cálculo das Contas Regionais, publicada pelo IBGE. Essa revisão é concluída com a 

publicação, pelo IP ARDES, em 1995, do PIB do Paraná 1980-94 : Nova metodologia 

1 INsmuro PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Análise Conjumural. Curitiba v.13, 0.4, 

abril 1991, 16p. 

2 
o trabaIbo teve como coordeDador Amooio Braz de Oliveira e Silva, analista especializado do IBGE, na época cedido ao 

IPARDES através de cooperação técnica, a quem agradecemos também os comemários sobre a análise do PIB dos municípios parmaemes DO 

periodo 1990-93, tema do preseme trabalho. 



Com a mudan.ça metodológica ocorrem modificações do valor e da taxa real 

de crescimento do PIB paranaense. Uma das mudanças refere-se ao ajuste feito no 

ano-base, visto que quando da publicação do censo de 1985 o IBGE procedeu a uma 

revisão dos dados de 1980. No censo de 1980 o departamento de vendas das empresas 

industriais havia sido classificado como estabelecimento comercial, distorcendo os 

resultados relacionados a essas atividades. No cálculo do ano-base, referente ao PIB 

paranaense, procedeu-se à mudança do departamento de vendas das empresas 

industriais localizado na. atividade comercial para a atividade industrial. Outra 

mudança a ser ressaltada diz respeito ao tratamento da inflação no cálculo da variação 

dos estoques para indústria e comércio, eliminando, assim, distorções dos valores. No 

que tange à taxa de crescimento real, a revisão metodológica introduziu para as 

atividades de Intermediários Financeiros, Administração Pública e Serviços índices de 

crescimento real, não adotados na metodologia anterior. 

Como decorrência da divulgação do resultado do PIB revisado, surge entre 

os usuários de informaçõc~s do IP ARDES a necessidade de distribuir o PIB entre os 

municípios. A presente amilise vem atender, portanto, essa necessidade, trazendo a 

distribuição desenvolvida~ por atividade econômica para todos os municípios 

paranaenses, tendo sido c~lI1culada a participação destes no Pffi paranaense e sua renda 

per capita. 



METODOLOGIA 

o objetivo do desenvolvimento desta metodologia é mensurar o pm dos 

municípios paranaenses, sua renda per capita e participação na economia do Estado. 

A distribuição do pm desagregado por atividade econômica foi realizada 

para todos os municípios e desenvolvida com variáveis proxy. Para as atividades 

agropecuária, indústria extrativa e de transformação, serviços industriais de utilidade 

pública, comércio e administração pública as proxy são aquelas utilizadas para a 

extrapolação do valor do pm para anos não censitários nas Contas Regionais. O 

quadro abaixo mostra as atividades econômicas e suas respectivas variáveis proxy. 

VARIÁVEIS PROXY trrn..IZADAS. SEGUNDO ATIVIDADE ECONÔMICA 

ATIVIDADES I 

Ind. Extrativa Mineral e Transformação 

Construção 

Serviços Ind. e de Utilidade Pública 

Comércio e outros Serviços 

Transporte 

Comunicações 

Intennediários Financeiros 

Aluguéis 

Administração Pública 

VARIÁVEIS PROXY 

Valor da Produção de acordo com cálculo do Departamento de 

Economia Rural da Secretaria de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento. 

Valor Adicionado (VA) segundo cálculo da Secretaria de Estado da 

Fazenda (SEFA). 

VA segundo cálculo da SEF A 

Para a energia elétrica usou-se como referência a quantidade 

produzida de energia; para o abastecimento de água utilizou-se o 

consumo de água no município. 

VA segundo cálculo da SEF A 

VA segundo cálculo da SEF A 

Número de ligações telefOnicas. 

Média da participação do município no Estado referente às 

atividades da agropecuária, da indústria extrativa mineral e 

transformação e do comércio. 

Para a indústria e comércio usou-se como referência a participação do 

município no Estado; para o aluguel residencial utilizou-se a 

participação da população. 

Despesa com. pessoal dos municípios, obtida através da Síntese da 

Pre~ão de Contas MuniciTJQis - Tribunal de Contas do Paraná. 



Na análise da participação dos municípios na econOmIa do Estado o 

desempenho da agropecuária., da indústria e dos serviços influencia a parcela de 

participação, conforme a importância da atividade na economia municipal. Ressalte-se 

que para a distribuição do Produto Interno Bruto municipal utilizou-se também o dado 

de produção de energia ,;:létrica., ou seja., a distribuição ocorreu de acordo com a 

localização das fontes geradoras de energia (hidrelétrica, termelétrica e dieselétrica). 

Assim, os municípios que têm em seu temitório algum tipo de usina apresentam maior 

participação no Produto hltemo Bruto paranaense, em função do aumento da geração 

de energia elétrica. É o qllle se dá, por exemplo, com os municípios de Mangueirinha, 

onde está a Usina Segred,o; Foz do 19uaçu, no qual se localiza a Usina de ltaipu; e 

Laranjeiras do Sul, onde e~;tá instalada a usina de Salto Santiago. 

Outro fator que pode influenciar a participação do município no Pffi é o fato 

de este contar com uma única indústria como principal atividade econôIDÍca - a 

exemplo do município de Araucária, onde se localiza a Refinaria Presidente Getúlio 

Vargas -, dado que o aumento ou a queda da produção faz com que essa participação 

tenha variações mais acentuadas. 



PERFIL ECONÔMICO DO PARANÁ 

Entre 1990 e 1994 o Pffi paranaense apresentou, em termos da sua evolução, 

dois comportamentos bastante diferenciados, em grande medida influenciados pela 

conjuntura econômica nacional. Em 1990 e 1991 acusou o impacto da política 

econômica recessiva do Governo Collor, tendo apresentado números negativos (-1,3% 

em 1990 e -3,7% em 1991). Nesta performance recessiva destacou-se a agropecuária, 

com -8,0% em 1990 e uma pequena recuperação de 1,9% em 1991. 

A indústria cresceu 4,1% em 1990, acusando forte retração em 1991 (cerca 

de -6,7%) e em 1992 (-2,0%). Por sua vez, os serviços apresentaram retração tanto em 

1990 quanto em 1991 (-2,8% e -3,2% respectivamente). 

A recuperação das taxas de crescimento do pm tem início em 1992 (1,4%). 

A agropecuária, contudo, apresenta nesse ano performance próxima de zero (0,2%) e, 

como foi dito, a indústria retrai-se. 

O segundo comportamento inicia-se portanto em 1992, de modo discreto, 

tomando-se intenso em 1993 e 1994, quando o Pffi paranaense apresenta taxas de 

crescimento expressivas: 10,5% e 6,5% respectivamente. O desempenho da indústria e 

dos serviços teve papel crucial nesta recuperação. A indústria cresceu 14,6% em 1993 

e 9,2% em 1994. Os serviços, 10,7% e 3,9% respectivamente (tabela 1). 

TABELA 1 - TAXA DE CRESCIMENTO REAL DO PIB. SEGUNDO CLASSES E RAMOS DE ATIVIDADE, NO PARANÁ - 1990-1994 

CLASSES E RAMOS 
DEATIVIDADE 1990 1994 

Agropec:uária -8,0 1,9 0,2 2,0 8,1 
Produção vegetal -18,0 1,3 1,9 2,6 12,1 

Produção Animal 13,7 2,9 -2,3 0,9 1,6 

Indústria 4,1 -6,7 -2,0 14,6 9,2 

Extrativa Mineral e Trausformação -1,4 -8,4 -1,7 12,2 9,4 

~ 4,5 3,4 -8,0 24,1 0,3 

Serviços Ind. e de Utilidade Pública 17,4 -7,9 0,4 15,0 13,2 

Serviços(l) -2,8 -3,2 4,5 10,7 3,9 
Comércio(!) 0,1 -8,5 13,4 29,3 7,1 
Imcrmediários Financeiros -6,8 -3,2 -3,5 0,8 1,8 

Comunicações 3,8 11,1 8,3 10,6 6,6 

Transportes -0,9 -17,1 32,2 6,0 3,6 
Aluguéis°) 1,8 1,5 3,0 4,2 3,3 

0u1r0s Serviços -7,8 -1,2 -3,4 0,9 1,8 
AdmiDisIrações Públicas -1,4 4,5 -5,4 -0,2 -2,6 

TOTALGERAL(1) -1,3 -3,7 1,4 10,5 6,5 

FONTE: IPARDES 
(1) Dados revistos. 



Em termos de participação relativa das classes e ramos de atividades no PIB . , 

paranaense destaca-se a progressiva perda de importância relativa da agropecuári~ que 

caiu de 14,7% em 1990 para 11,7% em 1994, confirmando tendência que já vinha se 

manifestando desde meados de 1980. De modo inverso, os serviços apresentam 

elevados patamares de participação: 56,0% em 1991, 60,4% em 1993, caindo 

novamente para 56,4% em 1994. 

Quanto à indÚ!;tria, manteve-se com flutuações próximas dos 30,0%. De 

certo modo, esses númems indicam que, gradativamente, a base produtiva do Estado 

vai agregando maior Vali Dr, em que pese ainda o papel dinâmico do seu complexo 

agroindustrial (tabela 2). 

TABELA 2 - PARTICIPAÇÃO DAS CLASSES E RAMOS DEATIVIDADE NO PIB TOTAL DO PARANÁ-1990-1994 
Preços Corremes 

CLASSES E RAMOS PARTICIPAS::ÃO ~%l 
DE ATIVIDADE 1990 1991 . I 1992 1993 1994 

Agropecuária 14,7 12.4 12.1 10,2 11,7 
Produção Vegetal 9,5 7;3 8;3 6,8 7,6 
Produção Auima.l 5,2 5,0 3,8 3,4 4,0 

Indústria 31,6 31,7 29,0 29,4 31,9 
ExtratiYa MiDeral e Tramformação 23,6 23,S 20,5 17,7 21,8 
ConsIruçào 5,2 5,2 5,1 5;3 6,0 
Serviços Ind. e de Utilidade Pública 2,8 2,9 3,4 6,4 4,1 

Serviços 53,7 56,0 58,9 60,4 56,4 
Comércio 13,8 13,6 13,6 15;3 18,5 
lDtcrmediários Finaru:eiros 13,0 14,6 16,4 18,5 10,2 
Coaumicações 1,2 1,2 I,S 1,6 1,4 

Traasportes 6,2 4,9 4,7 4,9 4,4 
Aluguéis 3,9 5,8 6,5 5,6 5,5 
Outros Serviços 8,1 8,3 8,4 7,8 8,7 
Administrações Públicas 7,6 7,6 7,9 6,7 7,7 

TOTAL GERAL 100,0 100,0 100.0 100,0 100,0 

FONTE: IPARDES 

Observa-se que à medida que a agropecuária perde importância relativa no 

PIB paranaense o faz também no PIB brasileiro, caindo (a preços correntes) de 8,5% 

em 1990 para 5,1% em 1994.3 Quanto à indústria e serviços, embora em 1994 as taxas 

de participação tenham flllltuado, apresentam participação relativa similar à verificada 

em 1990 (a indústria com 5,3% em 1994 e os seIVJiços com 6,2%, no mesmo ano). 

3 
Os dados do PIB brasileiro são preliminares nesse ano. 



o PIB paranaense manteve, a preços correntes, wna participação em tomo de 

5,7% do PIB brasileiro no período analisado (tabela 3). 

TABELA 3 - PARTICIPAÇÃO DO PARANÁ NO Pffi BRASILEmO, SEGUNDO CLASSES E RAMOS DE ATIVIDADE -1990-1994 

CLASSES E RAMOS 

DEATIVIDADE 1990 1991 

Agropecuária 8,S 

Indústria S,O 
ExIrativa Mineral e Transformação S,1 
CoasIrução 4,3 
Serviços Ind. e de Utilidade Pública S,9 

Serviços 6,0 
Comércio 11,5 
Imermediários Financeiros 6,4 

Ccnmnic:ações S,4 
Tr.msportes 9,6 
Aluguéis 4,1 
Outros Serviços 4,0 
AdmioisIrações Públicas 3,9 

TOTAL GERAL(l) S,9 
FONTE: IPARDES 
NOTA: SiDa! COIIVeIlcioml utilizado: 

... Dado Dão dispoDível. 
(1) ReslIbados pre1imiDares para o Brasil. 
(2) O total geral inclui a Imputação de Serviços Fmam::eiros. 

6,7 

S,l 4,7 
S,2 4,7 
4,6 4,5 
5,0 S,4 

6,0 6,2 
11,2 11,3 
10,6 10,4 
6,2 6,7 
7,8 7,3-
2,9 4,1 
3,6 3,4 
4,5 4,4 

S,7 S,7 

1993 

S,7 

S,3 
4,6 
5,0 

10,7 

7,0 
14,0 
13,2 
6,4 
7,S 
5,6 
3,0 
4,2 

6,3 

Co!remes 

S,I 

S,3 

6,2 

S,7 



PRODUTO INTERNO BRUTO MUNICIPAL" 

A economia paratlaense teve taxa de crescimento negativa (-3,7%) em 1991, 

em conseqüência da polítü~a econômica recessiva, seguida de uma expansão de 1,4% 

em 1992 e de 10,5% em 1993. O crescimento foi impulsionado principalmente pelo 

setor industrial, que se expandiu 14,6% em 1993. Quando da análise da participação 

dos municípios na renda gerada, verificou-se que os vinte maiores municípios em 

1993, com 44% da popul:ação, concentravam 670/0 da renda. A capital do Estado, 

Curitiba, com uma população de 1.352 mil habitantes, participa nesse ano com 

23,43% da renda do Estado e apresenta renda per capita de 4.122 dólares, acima, 

portanto, da renda estadual. 

Araucária, segundo maior município no que se refere à geração de renda, 

apresenta a maior renda peJr capita do Estado e da Região Metropolitana de Curitiba 

(RMC), com 26.106 dólar,es em 1993, o que se deve ao fato de estar instalada neste 

município a Refinaria Gétulio Vargas e de este possuir a menor população entre os 

vinte maiores municípios. 

Analisando-se particularmente a renda municipall dos pequenos municípios, 

observa-se que o peso da indústria nestas economias influencia fortemente a 

composição da renda per capita, devido ao aumento ou queda da produção. 

Em 1990, Foz do Iguaçu, sétimo colocado em termos de participação na 

economia do Estado, com 2,36%, passa para o terceiro lugar em 1993, com 4,69%, 

em conseqüência do aumento da geração de energia elétrica em Itaipu. 

O município de M:aringá, de 3,84% de participação na renda, em 1990, passa 

para 4,02% em 1993, devido à expansão da indústria e do comércio, e apresenta renda 

per capita de 4.130 dólares, acima da média estadual. 

4 
Para a análise do Produto Imem,) Bruto unmicipal utilizaram..se os valores das tabelas do anexo. 



Especificamente sobre a RMC, a parcela de participação no total da renda do 

Estado flutuou de 32,52% em 1990 para 37,07 % em 1991,35,60% em 1992 e 34,31% 

em 1993, comportamento influenciado pela política econômica e concentração 

industrial. 

Os municípios que se destacam. no período 1990-93, tanto na RMC como no 

total da renda do Estado, são Curitiba e Araucária, onde se concentra a maior parte dos 

serviços urbanos, bem como atividades industriais de expressiva importância para o 

conjunto da região. 

No ano de 1993 são instalados 48 novos municípios no Estado, quatro deles 

na RMC. O município de Bocaiúva do Sul é desmembrado, dando origem ao 

município de Tunas do Paraná, o menor em participação na renda da RMC (0,03%) e 

com segunda menor renda per capita (940 dólares). Dentre os outros municípios 

criados na RMC' destaca-se o município de Pinhais, que, sozinho, apresenta valores de 

participação na economia superiores à soma dos outros três novos municípios. 

Excetuando-se Pinhais, os municípios instalados nesse ano são os que apresentam 

menor participação na renda da RMC. 

, o município de PiDbais foi cIesrnemhr.ado de Piraquara; ltapenJçu de Rio Br.mco do Sul; e Fazenda Rio Grande de Mandirituba. 



ANEXO 



TABELA 1.1 - PRODUTO INTERNO BRUTO TOTAL, POR ATIVJDADE ECONÓMICA E PER eAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNlclPIOS PARANAENSES - 1990 

AOROPECUÁRlA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL DA RENDA POPULAÇÃO RENDA PER 
INTERNA RESIDENTE CAPITAEM TOTAL DA RENDA RENDA PER 

MUNlclplOS Valores Valores Valores Valores (NO DE HAD.) VALORES INTERNA(I) CAPITA(I) 

correntes % correntes % correntes % correnles % CORRENTES (U$$ 1,00) (U$$ 1,00) 

(R$ I,OIJ) (R$ I OO) (RS 100) (RU.!JQL_ 
------ ----- -- (R$I~º1J) -- -- ------

PARANÁ 92440 100 199186 100 3387J4 100 630360 100,00 8320094 0,08 25471 542039 3061 

CURITIBA 76 0,08 57847 29,04 80037 23,63 137960 21,89 1285571 0,11 5574681357 4336 

ARAUCÁRlA 639 0,69 24218 12,16 186'4 5,51 43 510 6,90 58578 0,74 1758155839 30014 

LONDRINA 1303 1,41 7392 3,71 20819 6,15 29514 4,68 380523 0,08 I 192594255 3134 

MARlNOÁ 329 0,36 6478 3,25 17370 5,13 24178 3,84 232531 0,10 976966730 4201 
PONTAOROSSA 756 0,82 8328 4,18 11997 3,54 21081 3,34 229157 0,09 851851405 3717 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 734 0,79 7977 4,00 _ 6507 1,92 15218 2,41 120599 0,13 614909974 5099 

FOZ DO IOUAÇU 112 0,12 6602 3,31 8162 2,41 14876 2,36 179597 0,08 601116473 3347 

PARANAOUÁ 62 0,07 2316 1,16 11 298 3,34 13675 2,17 105034 0,13 552585248 5261 

• CASCAVEL I 185 1,28 1853 0,93 10373 - 3,06 13411 2,13 187067 0,07 541923 193 2897 

GUARAPUAVA 2864 3,10 2755 1,38 6313 1,86 11931 1,89 156160 0,08 482 107926 3087 

i TELeMACO BORDA 1878 2,03 4037 2,03 34" 1,02 9372 1,49 63511 0,15 378706972 5963 

TOLEDO 1634 1,77 2809 1,41 4528 1,34 8970 1,42 91762 0,10 362474126 3950 

CAMPO LARGO 504 0,55 3574 1,79 2808 0,83 6887 1,09 70649 0,10 278294245 3939 

CASTRO 1242 1,34 1867 0,94 2967 0,88 6076 0,96 62513 0,10 245522560 3928 

ARAPONOAS 403 0,44 2232 1,12 3217 0,95 5852 0,93 63521 0,09 236470968 3723 

APUCARANA 285 0,31 2105 1,06 3384 1,00 5774 0,92 93461 0,06 233334612 2497 

LARANffilRAS DO SUL 1705 1,84 2064 1,04 1417 0,42 5185 0,82 54795 0,09 209530809 3824 

CAMPO MOURÃO 636 0,69 I !S8 0,58 3228 0,95 5022 0,80 79949 0,06 202918904 2538 

UMUARAMA 804 0,87 656 0,33 3234 0,95 4694 0,74 99676 O,OS 189684870 1903 

CAMBÉ 41S 0145 1859 0,93 2332 0169 4606 0173 71620 0106 186138018 2599 

FONTE: IPARDES 

NOTA: Nilo foram descontadas ás imputaçlles fmanceiras. 
(1) Convettido pelo d61ar médio. 



'f AnELA 1.2 • PRODlITO INTERNO DRlJl'O TOTAL, POR ATIVlDADE ECONÓMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNfclPIOS PARANAENSES • 1991 

AOROPEcuÁRIA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL DA RENDA POPULAÇÃO RENDA PER TOTAL DA 
INTERNA RESIDENTE CAPITAEM RENDA RENDA PER 

MUNICfplOS Valores Valores Valores Valores (No DE IIAD.) VALORES INTERNA(I) CAPITA(I) 

correntes % correntes % correntes % correntes % CORRENTES (U$$ 1,00) (U$$ 1,00) 
. (R$I 00) (R$IOO) (R$ I 00) (R$ I 00) (R$ 1,00) --

PARANÁ 386909 100 992676 100 1755097 100 3 1J4681 100,00 8448713 0,37 21 063 785 031 2493 
CURJTmA 283 0,07 296764 29,90 437517 24,93 734'64 23,43 131'035 0,56 4935969800 3753 
ARAUCÁRIA 3734 0,97 115107 11,60 92870 5,29 211711 6,75 61889 3,42 1422611 644 22987 
WNDRJNA ,5 813 1,50 37463 3,77 103572 5,90 146849 4,68 390100 0,38 986764'89 2530 
MARlNOÁ 1449 0,37 32557 3,28 7702,5 4,39 III 031 3,H 240292 0,46 ?4!! !!!!4!!'?!! ., .1'\1t 

J .u~ 

i'üNTA OR.Ú!i!iA 3290 0,85 44948 4,,53 54635 3,11 102873 3,28 233984 0,44 691261864 2954 
FOZ 00 IOUAÇU 496 0,13 44047 4,44 4319' 2,46 87737 2,80 190123 0,46 '89558489 3101 
SÃO JOS~ DOS PINIIAIS 2221 0,57 33971 3,42 34713 1,98 70905 2,26 127455 O,S6 4764S0 .549 3738 
PARANAOUÁ 248 0,06 11949 1,20 ""8 3,18 679.56 2,17 107675 0,63 4.56633411 4241 
CASCAVEL 4660 1,20 7821 0,79 ,O 197 2,86 62678 2,00 192990 0,32 421169924 2182 
OUARAPUAVA 9371 2,42 14941 1,51 33913 1,93 '8224 1,86 1'9634 0,36 391244144 2451 

TOLEDO 11 097 2,87 16277 1,64 25533 1,45 .52907 1,69 94879 0,'6 355 '16089 3747 

TEL~MACO BORDA 7736 2,00 19399 1,95 18100 1,03 4,5 23.5 1,44 64963 0,70 303962863 4679 

CASTRO 7268 1,88 10441 1,0.5 17721 1,01 3S 431 1,13 64058 O,SS 238081412 3717 

CAMPO LARGO 2470 0,64 16861 1,70 14723 0,84 340,54 1,09 72.523 0,47 228828899 3155 

ARAPONOAS 1763 0,46 11833 1,19 16553 0,94 30 ISO 0,96 64556 0,47 202.59S029 3138 

RIO BRANCO DO SUL 763 0,20 15594 1,.57 10.508 0,60 26866 0,86 38296 0,70 180.52.5323 4714 

CAMPO MOURÃO 3390 0,88 6761 0,68 16412 0,94 26.563 0,8.5 82318 0,32 178490724 2168 

APUCARANA 13.53 0,3,5 9206 0,93 15986 0,91 26.546 0,8.5 9.5064 0,28 17837.5 192 1876 

PIRAQUARA 137 0,04 12433 1,2.5 12416 0,71 24986 0,80 106882 0,23 167892.568 1571 

CAM8t 1943 01.50 9077 0191 1073.5 0161 217.5.5 0169 73842 0129 146 184206 1980 

FONTE: IPARDES 
NOTA: Nilo foram descontadas as ImpulaçiJes financeiras. 
(I) Convertido pelo dólar médio. 



TABELA 1.3· PRODUro INTERNO DRUfO TOTAL. POR ATIVlDADE ECONÓMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNfclPIOS PARANAENSES· 1992 

AOROPEcuAruA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL DA RENDA POPULAÇÃO RENDA PER TOTAL DA 
INTERNA RESIDENTE CAPITAEM RENDA RENDA I'Elt 

MUNICfplOS Valores Valores Valores Valorll9 (No DE IfAB.) VALORES INTERNA(J) CAI'ITA(I) 

correntes % correntes % correnles % correntes % CORRENTES (U$$I,OO) (U$$ 1,00) 

LRSI00} {RS I OQl _{RS I 00} lRS I 00) CR$ I 00) 

PARANÁ 4UOl69 100 9871932 100 20025630 100 34017731 100,00 8538342 3,98 20554037159 1407 

CURITIBA 2045 0,05 2731818 27,67 4784120 23,89 7517983 22,10 1333433 5,64 4542481234 1407 
ARAUCÁRlA 23901 0,58 1251702 12,68 1048771 5,24 2324373 6,83 64778 35,88 1404422235 216111 

WNblUNA ~HIO~' 1;1' j126:JO' 3,2'1 1151492 5,75 1547532 4,55 397658 3,89 935042515 23S1 

MARJNOÁ 13776 0,33 322752 3,27 942921 4,71 1279 450 3,76 246324 5,19 773063131 J IJII 

FOZ DO IOUAÇU 56S6 0,14 462700 4,69 488473 2,44 956830 2,81 199757 4,79 578131215 2894 

PONTA OROSSA 38294 0,93 303400 3,07 605568 3,02 947262 2,78 237236 3,99 572 3'0035 24\3 

CASCAVEL 57173 1,39 139434 1,41 620242 3,10 816849 2,40 197476 4,14 493 SS2 627 2499 

OUARAPUAVA 97261 2,36 139380 1,41 4336S1 2,17 670292 1,97 162074 4,14 405000862 2499 

SÃO JOst DOS PINHAIS 20948 0,51 247913 2,51 397828 1,99 666689 1,96 133508 4,99 402823817 J 017 

PARANAOUÁ lSSI 0,04 185042 1,87 460516 2,30 647109 1,90 109383 5,92 390993298 3575 
TOLEDO 126383 3,07 "251O 1,54 308837 1,54 587730 1,73 97403 6,03 355 115485 ) 646 

TEI.~MACO BORBA 113560 2,76 194840 1,97 160745 0,80 469145 1,38 66168 7,09 283464 S65 4284 

CASTRO 80268 1,9S 116139 1,18 223514 1,12 419922 1,23 65226 6,44 253723094 31190 
RIO ORANCO DO SUL 8593 0,2\ 212974 2,16 140488 0,70 362055 1,06 38911 9,30 218758916 5622 

CAMPOLAROO 21201 0,51 "7927 1,60 161236 0,81 340364 1,00 73904 4,61 205653451 2783 

CAMOt 26599 0,65 109137 1,11 142118 0,71 277854 0,82 75673 3,67 167883738 2219 

ARAPONOAS 19244 0,47 76834 0,78 175309 0,88 271387 0,80 65146 4,17 163976254 2 SI7 

APUCARANA 12204 0,30 83633 0,85 173201 0,86 269037 0,79 96204 2,80 162 SS6 S81 1690 

CAMPO MOURÃO 37393 0,91 52378 0,53 164707 0,82 254479 0,75 84255 3,02 1S3760060 182S 
MARECHAL CÂNDIDO RONDON 64188 1156 28648 0129 147140 0173 239976 0171 48716 4193 144997126 2976 

FONTE: IPARDES 
NOTA: Nfto foram descontadas as imputaçõcs fmanceir8ll. 
(I) Convcrtido pelo dólar médio. 



TADELA 1.4. PRODlffO INTllRNO IJRUTO TOTAl., POR ATIVlDADB ECONÓMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNlclPIOS PARANAENSES· 1993 

AGROPECUÁRJA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL DA RENDA POPULAÇÃO RENDA PER TOTAL DA 
INTERNA RBSIDENTH CAPITAHM RENDA RENDA PER 

MUNIC/PIOS Valores Valores Valores Valores (No DE IfAD.) VALORES INTERNA(I) CAPITA(I) 

correnll:s % correntes % correntes % correntes % CORRENTES (USSI,OO) (USS 1,00) 
(RS 1,00) jRS I 00l íRS I 00l jRSIOOl (RS I 00) 

PARANÁ 86700113 100 2502U 110 100 5U5U588 100 8504431:JZ 100.00 86351)77 98,48 25 920 981 287 3002 
CURITIBA 60098 0,07 62408171 24,94 120402932 23,4' 182871202 21,'0 I 3~2 094 13',2' '573796668 4122 
ARAUCARlA 459441 0,'3 30353332 12,13 27277275 5,31 ~8 090 048 6,83 67822 856,51 1770'47318 26106 
JlOZ DO IOUAÇU 116777 0,13 26091 '81 10,43 13670'66 2,66 39878924 4,69 210 '37 189,42 ! 21' 483 972 S 773 
MARlNOÁ 333314 O,~8 7626375 3,05 26254529 5,11 34214217 4,02 2~2 ~2! t'1« .. no i u-t1 ô~; :;55 4130 • ., .... '7 

LONDRINA 1048906 1,21 7183993 2,117 25625064 4,99 33857963 3,98 40S 432 83,'1 10319689.55 2H5 
PONTA GROSSA 843642 0,97 7639876 3,OS 16601658 3,23 25085 177 2,95 240532 104,29 764580065 3179 
CASCAVEL 13773.57 1,59 3851 509 1,54 17930398 3,49 2:J159265 2,72 202125 114,58 70S 879 497 3492 
SÃO JOSÉ DOS PINIJAlS 442659 0,'1 S 708697 2,28 II 797810 2,30 17949165 2,11 139860 128,34 547079018 3912 

: GUARAPUAVA 1603352 1,85 2798915 1,12 13 SI7 7.58 2,63 17920025 2,11 145355 123,211 546190854 37511 
PARANAOuA 35517 0,04 2594545 1,04 9826973 1,91 12457035 1,46 IJJ 120 112,10 379682421 3417 

i TOLEDO 1857224 2,14 2411 336 0,96 6085884 1,19 10354444 1,22 91564 113,08 315 596 783 3447 
CASTRO 2167737 2,50 2107457 0,84 5952467 1,16 10227661 1,20 66422 153,98 311 732540 4693 
TELIlMACO BORDA 1644875 1,90 3921951 1,57 3721074 0,72 9287906 1,09 67448 137,70 283089397 4197 

CAMBÉ 382584 0,44 3753163 1,50 3714300 0,72 7850048 0,92 77557 101,22 239264405 3085 

LARANJEIRAS DO SUL 298448 0,34 S 940183 2,37 1466795 0,29 770S 427 0,91 3167S 243,27 234856447 7415 

CAMPO MOURÃO 531577 0,61 1689038 0,68 5023 S40 0,98 7244155 0,85 81919 88,43 220797176 2695 

CAMPOLAROO 394957 0,46 2814086 1,12 3707456 0,72 6916499 0,81 75 312 91,84 210810436 2799 

PINHÃO 831235 0,96 4338063 1,73 1703253 0,33 6872 "I 0,81 35119 195,69 209471 544 596.5 

FRANCISCO BELTRÃO 861337 0,99 1909400 0,76 3964657 0,77 6735394 0,79 63913 105,38 20S 290479 3212 

APUCARANA 239107 0128 1975469 0179 4323029 0184 6537604 0177 97379 67114 199261974 2046 

FONTE: IPARDBS 

NOTA: Nilo foram descontadas as Imputaçílcs financelraa. 

(I) Convertido pelo dólar médio. 



TABELA 2.1 • PRODUTO INTERNO DRin'O, POR ATIVlDADE ECONÓMICA E PER CAPITA DOS MUNIc!PIOS DA REOJÃO METROPOLITANA DE CURlTIBA· 1990 

AGROPECUÁRJA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAl. DA RENDA PART. DOS RENDA PER TOTAl. DA 
INTERNA MUNICfplOS POPULAÇÃO CAPITAEM RENDA HENDA I'ER 

MUNICfplOS Valores Valores Valores Valores NOPIBDARMC RESIDENTE VALORES INTERNA(I) CAPITAl II 

correntes % correntes % correntes % correntes % (%) (NO DE HAD.) CORRENTES (U$$ 1,00) (U$$I,OO) 

(R$ I 00) (R$ 1(0) (R$ I 00) . __ {It$!,(lII) -- - ----- - -~-- ....• ----- -- (R$ I 00) .-

PARANÁ 91440 100 199186 100 338734 100 630360 100,00 8310094 0,08 15471 541 039 3061 

RMe 3938 4,26 101311 51,37 lt7648 34,73 1lJ906 35,52 100,00 1938184 O,U 9047575693 4668 

CURJTIBA 76 0,08 S7847 29,04 80037 23,63 137960 21,89 61,62 1285571 0,11 S 574681 3S7 4336 

ARAUCÁRlA 639 0,69 24218 12,16 186S4 S,SI 43510 6,90 19,43 S8 S78 0,74 1758 155839 30014 

SÃO JOS~ DOS PINIJAlS 734 0,79 7977 4,00 6'07 1,92 1$218 2,41 6,80 120599 0,13 614909974 S 099 

CAMPOLAROO 504 0,55 3574 1,79 2808 0,83 6887 1,09 3,08 70649 0,10 278294245 3939 
PIRAQUARA 44 0,05 2343 1,18 2115 0,62 4501 0,71 2,01 102928 0,04 181 866 113 1767 

RIO BRANCO DO SUL 189 0,20 210' 1,06 2056 0,61 4350 0,69 1,94 37480 0,12 17S75541O 46119 

COWM80 483 0,52 1962 0,98 1900 O,S6 4344 0,69 1,94 111042 0,04 175 542 750 1581 

AI.MIRANTE T AMANDARÉ 276 0,30 642 0,32 1100 0,32 2018 0,32 0,90 62113 0,03 81 554685 1313 

BALSA NOVA 107 0,12 666 0,33 556 0,16 1328 0,21 O,S9 7267 0,18 53678460 7387 

QUATRO BARRAS 23 0,03 60S 0,30 4S8 0,14 1086 0,17 0,48 9433 0,12 43871041 4651 

MANDIRITUDA 266 0,29 ISO 0,08 '08 0,1$ 924 0,15 0,41 35018 0,03 37319058 1066 

CONTENDA 397 0,43 18 0,01 436 0,13 8S1 0,13 0,38 8797 0,10 34381 210 3908 

CAMPINA GRANDE DO SUL 70 0,08 198 0,10 303 0,09 S72 0,09 0,26 17960 0,03 23096756 1286 

80CAlÚVA DO SUL 130 0,14 17 0,01 211 0,06 3'8 0,06 0,16 10749 0,03 14468794 1346 

FONTE: IPARDES 

NOTA: Nilo foram consideradas as imputações financeiras. 
(I) Convcntido pelo d6lar médio. 



TABELA 2.2 - PRODlJfO INTERNO BRmO, POR ATIVlDADE ECONÓMICA E PER CAPITA DOS MUNIClplOS DA REOIÃO METROPOLITANA DE CURITIDA - 1991 

AOROI'ECUÁRIA INDÚSTRJA SERVIÇOS TOTAL DA RENDA PART.DOS RENDAI'ER TOTAL DA 
INTllRNA MUNlclPIOS POPULAÇÃO CAPITAEM RENDA RENDA l'EIt 

MUNIClplOS Valores Valores Valores Valores NO PIB DARMC RESIDENTE VALORES INTERNA(!) CAI'ITAII) 

correntes % correntes % correntes % correntes % (%) (N°DEHAB.) CORRENTES (U$$ 1,00) (\J$$ 1.00) 

(RS I 00) (R$ I 00) (RS I 00) (RS I 00) (RS I 00) 
--- ------ -

PARANÁ 38690~ 100 "1676 100 17550~7 100 3134682 100,00 8448713 0,37 li 063 785 031 2493 
RMe 17447 4,51 511910 51,67 631667 35," 1161014 37,07 100,00 Z 000805 0,58 7808317830 3903 
CURlT18A 283 Om 2~6764 29,90 437 SI7 24,93 734564 23,43 63,21 131' 03S 0,56 4935969800 3753 
ARAI/CÁlHA :! '~4 " "'" II. tn'" 

II,OU ;~â7u S,i9 :iII 711 6,7' 18,22 61889 3,42 1422611 644 229117 ".' , ..... IVI 

SÃO JOS~ DOS PINHAIS 2221 0,57 33971 3,42 34713 1,98 7090' 2,26 6,10 127455 O," 476450549 3738 

CAMPOLAROO 2470 0,64 16861 1,70 14723 0,84 34054 1,09 2,93 72 '23 0,47 2281128899 31055 

RIO BRANCO DO SUL 763 0,20 IS 594 1,51 10508 0,60 26866 0,86 2,31 38296 0,70 1800525323 4714 

PIRAQUARA 137 0,04 12433 1,25 12416 0,71 24986 0,80 2,1S 106882 0,23 167892568 1571 

COWMBO 1474 0,38 8631 0,87 997' 0,57 20081 0,64 1,73 117767 0,17 134933977 I 146 

IJALSANOVA 383 0,10 643l 0,65 3449 0,20 10263 0,33 0,88 7S1S 1,37 68965587 I) 177 

ALMIRANTE TAMANDAM 978 0,2' 2140 0,22 4746 0,27 7864 0,2' 0,68 66159 0,12 52845305 799 

QUATRO BARRAS 85 0,02 3288 0,33 2791 0,16 6164 0,20 0,53 10007 0,62 41419246 4 139 

MANDlRl11JBA 2200 0,57 341 0,03 2976 0,17 5516 0,18 0,47 38336 0,14 37068559 %7 

CONTENDA 1816 0,47 63 0,01 1973 0,11 3852 0,12 0,33 8941 0,43 25881310 289.5 

CAMPINA ORANDE DO SUL 289 0,07 I 176 0,12 1843 0,11 3308 0,11 0,28 19343 0,17 22231269 I 149 

DOCAIÚV A DO Stn. 614 0116 10~ 0101 I 167 0107 1891 0106 0116 10657 0118 12703792 1192 

FONTE: IPARDES 

NOTA: Nilo foram consideradas as imputações financeiras. 
(I) Convertido pelo d61ar médio. 



TABELA 2.3· PRODlITO INTERNO BRlITO, POR ATIV1DADE ECONÓMICA E PER CAPITA DOS MUNlcfplOS DA REOIÃO METROPOLITANA DE CURJTIBA· 1992 

AOROPECUÁRJA INDÚSTRIA SERV1ÇOS TOTAL DA RENDA PART. DOS RENDA PER TOTAL DA 
INTERNA MUNlcfplOS POPULAÇÃO CAPITAEM RENDA !tENDA "EIt 

MUNlcfPIOS Valores Valores Valores Valores NOPIBDARMC RESIDENTE VALORES INTERNA(I) CAPITA(I) 

correntcs % correntes % correntes % correntes % (%) (No DE IIAB.) CORRENTES (U$$ 1,00) (U$$ 1,(111) 

-- __ {R~ I,C!QL ______ {!!~I.~ ___ _~!,ºO) _ ~~ !.ºII1 _____________ ._ (RS I 00) 

PARANÁ 4110169 100 9871931 100 200256.10 100 34017731 100,00 8538342 3,98 20554 037159 2407 

RMe 146297 3,55 493914S 50,03 7026471 35,09 11 lU 913 21,10 100,00 2047758 3,67 7318204363 3574 

CURITIBA 2045 0,05 2731818 27,67 4784120 23,89 7517983 22,10 62,07 1333433 5,64 4542481234 3407 

ARAUCÁRIA 23901 0,58 1251702 12,68 1048771 5,24 2324373 6,83 19,19 64778 3S,88 140442223S 21681 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 20948 0,51 247913 2,51 397828 1,99 666689 1,96 ,,'O 133 '08 4,99 402823817 J 017 

RIO BRANCO DO SUL 8 S93 0,21 212974 2,16 140488 0,70 362055 1,06 2,99 38911 9,30 218758916 .s 622 

CAMPOLAROO 21201 0,51 157927 1,60 161236 0,81 340364 1,00 2,81 73904 4,61 205653451 2783 

PIRAQUARA 949 0,02 91961 0,93 137028 0,68 229938 0,68 1,90 110 106 2,09 138932 178 1262 

COLOMBO 12945 0,31 86026 0,87 119634 0,60 218605 0,64 1,80 123686 1,77 132084341 11J6K 

BALSA NOVA 3670 0,09 72393 0,73 42601 0,21 118664 0,35 0,98 7710 15,39 71698491 9299 

ALMIRANTE TAMANDARÉ 10454 0,25 32290 0,33 70177 0,3' 112921 0,33 0,93 69744 1,62 68228327 978 

QUATRO BARRAS 859 0,02 35946 0,36 29S52 O,IS 66351 0,20 O,SS 10526 6,30 40093936 31109 

MANDlRITUBA 20092 0,49 5270 0,05 36039 0,18 61401 0,18 0,51 41 19S 1,49 37099260 901 

CAMPINA ORANDE DO SUL 2232 0,05 10865 0,11 28216 0,14 41313 0,12 0,34 20689 2,00 24961937 .207 

CONTENDA 12591 0,31 856 0,01 16311 0,08 29758 0,09 0,2' 9027 3,30 17980326 I 992 

BOCAIÚV A DO SUL 5817 0114 1206 0101 14470 0107 21492 01°6 0118 10'41 2104 12985913 1 2:12 

FONTE: IPARDES 
NOTA: Nlo foram consideradas as imputações financeiras. 
(I) Converlido pelo dólar médio. 



TABELA 2.4 • PRODlITO INTERNO 8RlITO, POR ATIVlDADE ECONÓMICA fi PER CAPITA DOS MUNlclplOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURlTIDA· 1993 

AOIlOPECUÁRlA INDÚSTRIA SERViÇOS 
TOTAL DA RENDA PART.OOS RENDA PER TOTAL DA 

INTERNA MUNlcfPIOS POPULAÇÃO CAPITAEM RENDA RENOA PEn 

MUNICtPIOS Valores Valores Valores Valores NO PIB DA RESIDENTE VALORES INTERNAI') CAI'ITA(lI 
correntes % correntes % correntes % correntes % RMC (No DE HAD.) CORRENTES (U$$I,OO) (U$$ 1,(0) 

J.R$ 10Ql {RS I 00) (RS I 00) {RS 1,00) _(%1 (RS I 00) 

PARANÁ 86700 lU 100 250221 lJO 100,00 51J 522 S88 100 850443832 100,00 8635fJ77 98,48 25910981 287 JIIUl 
RMC J 173836 3,66 111337198 44,50 178776551 34,81 293281585 21,50 100,00 2096592 87,22 8939217063 4164 
CURlTIDA 60098 0,07 62408171 24,94 120402932 23,45 182871202 21,50 62,35 1352094 13S,25 5573796668 4122 
ARAUCÁRlA 459 441 0,53 30353332 12,13 27277275 5,31 58090048 6,83 19,81 67822 856,51 1770547318 26106 
SÃO JOst OOS PINHAIS 442659 0,51 5708697 2,28 11797810 2.30 17949165 2,11 6)2 !~9 !!!:n t"O "':III'" .~ .. "' ........... ~ 39U ... u.,.,..,. J6f' U/:lUJO 

CAMPO tARGO 394957 0,46 2814086 1,12 3707456 0,72 6916499 0,81 2,36 75312 91,84 210810436 2799 
COLOMBO 366638 0,42 1948811 0,78 3542422 0,69 5U7871 0,69 2,00 129912 45,09 178544138 1374 
RIO BRANCO DO SUl, 131 463 0,15 2'75192 1,03 2403988 0,47 511060 0,60 .,74 28608 178,64 155769 I" 5445 
PINIIAlS 4401 0,01 1685 072 0,67 3 O,. 626 0,59 4741099 0,56 1,62 79766 59,44 144 SOS 6SS 1812 
ALMIRANTE TAMANI>ARÉ 220 lOS 0,25 720689 0,29 1627250 0,32 2568044 0,30 0,88 73533 34,92 78272 322 1 UM 

DAl.SANOVA 94722 0,11 1342169 0,54 946836 0,18 2383727 0,28 0,81 7919 301,01 72 654 478 ') 175 

QUATRO DARRAS 17630 0,02 739289 0,30 712927 0,14 1469846 0,17 0,50 II 080 132,66 44799964 4043 
PIRAQUARA 181040 0,21 121 Sl9 0,05 806164 0,16 I 108723 0,13 0,38 33669 32,93 33793 174 1004 

ITAPERUCU 53183 0,06 S76661 0,23 363693 0,07 993'37 0,12 0,34 10964 90,62 30282372 2762 

CAMPINA ORANDE DO SUL 53030 0,06 281214 0,11 602724 0,12 936968 0,11 0,32 22168 42,27 28 'S8 170 12118 

CONTENDA 300463 O,3S 36768 0,01 421811 0,08 7S9042 0,09 0,26 9121 83,22 23 13S 103 2536 

FAZENDA RIO GRANDE 70058 0,08 15 644 0,01 464404 0,09 "O 106 0,08 0,19 30 IS? 21,52 16766885 556 

MANDIRlTUDA 199 '20 0,23 5779 0,00 318003 0,06 '23303 0,07 0,18 14163 39,27 15949925 , 126 

DOCAIÚV A DO SUL 97860 0,11 3071 0,00 270119 0,0' 371050 0,05 0,13 7631 50,19 11309378 14112 

TIJNAS 00 PARANÁ 26568 °103 1033 0100 S9lt2 01°1 86713 01°1 0.03 2813 32.21 2642945 94O 

FONTE: IPARDES 

NOTA: nao roram colISidc:radas PS imputações financeiras. 
(I) Convertido pelo dólar médio. 
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